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ATA Nº 19/2022 

 

6ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE CULTURA  

BIÊNIO 2021–2023 

 

           Ao décimo terceiro dia do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e dois, às 

14h, foi realizada a 6.ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL 

DE CULTURA, de forma presencial e on-line, por meio da plataforma Google meet, 

com a participação dos Conselheiros representantes do Poder Executivo e 

Sociedade Civil. 

 

 A reunião teve a seguinte pauta:  

1. Abertura – Boas-vindas; 

2. Procedimentos de avaliação dos editais. 

 

O presidente começou a reunião dizendo que havia uma boa notícia para os 

conselheiros. Lembrou que quando foi feita a consulta à MANAUSCULT acerca da 

possibilidade de utilizarmos os avaliadores de projetos contratados por via edital de 

chamada pública, a Procuradoria Geral do Município opôs restrições. Mas, após o 

parecer positivo da Controladoria do Município, a situação foi acatada. O Conselho  

poderá ser atendido com os avaliadores, após o CONCULTURA ser inserido no Edital 

006/2022 – Seleção de Avaliadores de Projetos Culturais, o que foi providenciado. O 

presidente, então, fez a leitura do item 2.1 do Edital que cita o nome do Conselho 

Municipal de Cultura, também como contemplado pelos serviços contratados. O 

presidente informou que será feita a avaliação dos profissionais selecionados pelo 

Edital e depois compartilhará com os conselheiros. 

 

 



 
 
 
 
 
 
 

2 
 

 

 

Em seguida, o presidente falou que o objetivo da reunião era fazermos um 

protocolo para analise, avaliação e seleção de projetos culturais para os futuros editais 

e que, a partir de agora, vamos trabalhar para criarmos uma resolução e definir os 

procedimentos para melhor avaliar os projetos culturais. O presidente passou a ler o 

artigo 15.º do Regimento Interno do Conselho que trata das obrigações dos 

Conselheiros. 

Esclarecida as atribuições, o presidente falou que tem duas sugestões: Como 

os projetos chegam em quantidade, a princípio se faria um filtro dos projetos. Os 

avaliadores fariam esse filtro considerando o percentual de 3 por um, do quantitativo 

dos projetos. Eles avaliariam a documentação e a pertinência dos projetos em relação 

ao Edital e encaminhariam para o pleno definir o primeiro, segundo e terceiro lugar. A 

segunda ideia seria criar núcleos de análise. Nesse formato, a análise aconteceria em 

3 etapas:  

1. Triagem dos avaliadores, feita pelos avaliadores selecionados por número 

proporcional de vagas: 3 por 1; 

2. A câmara seleciona o vencedor e os suplentes, também por número proporcional; 

3. O vencedor da câmara é levado ao pleno para definir o que será aprovado. 

     O Conselheiro Dudson Carvalho, representante do segmento das Artes Visuais, 

sugeriu que a seleção fosse feita de forma aleatória, sem a necessidade de saber o 

nome do proponente. 

     O Conselheiro João Claudio Nobre da Silva, representante da SEMASC, 

sugeriu que a seleção fosse feita no formato quatro por quatro, sendo dois do 

executivo e dois da sociedade civil. Os dois conselheiros da sociedade civil 

representariam os dois segmentos que cada núcleo que defenderia.    

     O presidente comentou que o Edital deve estabelecer critérios que orientem a 

escolha. A maioria dos critérios são qualitativos. Precisamos apreciar a importância 

da excelência e a importância artística. Critérios, como relevância do projeto, impacto 

cultural, a importância do projeto para o segmento e para a sociedade. 
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O Conselheiro Dudson Carvalho, representante da Segmento das Artes 

Visuais, comentou que 50 por cento dos projetos passem pela triagem e 50 pelas 

câmaras. O Conselheiro questionou, também, sobre a possibilidade dos projetos do 

Edital “Manaus Faz Cultura” serem submetidos ao Conselho Pleno. O presidente 

informou que, após feita a seleção pelos avaliadores, os projetos serão apresentados 

ao pleno para validação. 

O Conselheiro Dudson Carvalho, representante do segmento das Artes Visuais, 

sugeriu que a resolução fosse inserida no Plano Municipal de Cultura para registrar 

politicamente como ação a ser realizada. O presidente respondeu que será inserida 

na regulamentação das Leis Aldir Blanc 2 e Paulo Gustavo. O presidente concluiu 

dizendo que vamos garantir de imediato a resolução para definir os critérios que irão 

reger os editais futuros. Quando a Lei nº 710 for reformulada, vamos inserir esses 

critérios.  

Para finalizar, o presidente acordou que a Reunião Ordinária de novembro, 

seria programada para o dia 03 de novembro, quinta-feira, às 14h e informou que a 

reunião do Plano Municipal de Cultura estava confirmada na quarta-feira, dia 19, com 

a presença do representante legal da MANAUSCULT, ainda a ser confirmada. O 

presidente agradeceu a presença de todos e, nada mais havendo, a reunião encerrou-

se às 15h33min. 

 

 

 
                                   TENÓRIO NUNES TELLES DE MENEZES 

   Presidente do Conselho Municipal de Cultura 
 
 
 
 

FRANCINEILO BATISTA DA SILVA 
Vice-presidente do Conselho Municipal de Cultura 
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VILMA ALVES 
Secretaria Municipal de Educação 

 
 
 

RICARDA PINHO GALVÃO 
Secretaria Municipal de Finanças e Tecnologia da Informação 

 
 
 

SARA REBECA MONTEIRO MARTINS 
Secretaria Municipal de Administração, Planejamento e Gestão 

 
 
 
 

EDINETH RAYANA RODRIGUES PINHO 
Secretaria Municipal do Trabalho, Empreendedorismo e Inovação 

 

  
 

FÁBIO MAFRA SOARES 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Sustentabilidade 

 
 
 
 

 NILTON CARLOS MARINHO DA SILVA 
Fundação Municipal de Cultura, Turismo e Eventos 

 
 
 
 

JOÃO CLAUDIO NOBRE DA SILVA 
             Secretaria Municipal da Mulher, Assistência Social e Cidadania 
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LUIZ ALBERTO BARBOSA NAZARETH JUNIOR 
Secretaria Municipal de Comunicação 

 

 

MADIRSON FRANCISCO SOUZA 
Representante do Segmento Teatro e Circo 

 

 

RICARDO DA SILVA MOLDES 
Representante do Segmento Dança 

 

 

ALDEMIR FRANK B. F. BOTELHO 
Representante do Segmento Música 

 
 
 

DORIVAL QUERINO DE CARVALHO 
Representante do Segmento Literatura 

 

 
ALAN GOMES FREITAS 

Representante do Segmento Áudio Visual 
 

 

LUDIMAR NUNES GONÇALVES 
Representante do Segmento Cultura Étnica 

 

 
MÔNICA MARQUES DA SILVA 

Representante do Segmento Cultura Popular 
 

 

DUDSON CAMPOS CARVALHO 
Representante do Segmento Artes Visuais 
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Funcionários do Conselho: 

 

 

Ana Darc dos Santos Oliveira 

 

 

                                         Luis Eduardo dos Santos Valois 

 

 

Wallace Henrique Soares de Carvalho 

 


